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ENSINO DE QUÍMICA INCLUSIVO PARA ALUNOS SURDOS: PROPOSTAS DE 
ESTRATÉGIAS LÚDICAS E EXPERIMENTAIS 

INCLUSIVE CHEMISTRY EDUCATION FOR DEAF STUDENTS: PROPOSED 
DIDACTIC AND EXPERIMENTAL STRATEGIES 

Andressa Bonfim de Sousa1 

Leonardo Vieira da Silva2 

RESUMO 

O trabalho analisa estratégias pedagógicas lúdicas e experimentais aplicadas ao ensino de 
Química com foco na inclusão de alunos surdos. Trata-se de uma revisão de literatura de 
natureza qualitativa, com abordagem descritiva, que investiga práticas educativas 
fundamentadas em recursos visuais, jogos e experimentações adaptadas. A pesquisa foi 
conduzida por meio da análise de produções acadêmicas publicadas de 2017 a 2024, 
destacando experiências e propostas que visam à superação das barreiras comunicacionais e 
cognitivas enfrentadas por estudantes com deficiência auditiva. Além disso, foram propostos 
materiais, como o experimento de misturas homogêneas e heterogêneas, o jogo de funções 
inorgânicas, o cubo infinito sobre propriedades coligativas e o quebra-cabeça orgânico 
bilíngue, pensados para superar limitações identificadas na literatura. Os resultados apontam 
que o uso de metodologias visuais, materiais de baixo custo e jogos educativos contribui 
significativamente para a compreensão dos conteúdos químicos por alunos surdos. Conclui-se 
que tais estratégias, aliadas à formação continuada dos docentes e ao compromisso 
institucional com a inclusão, são essenciais para garantir uma aprendizagem equitativa e 
significativa. 

Palavras-chave: Ensino de Química. Inclusão. Surdez. Recursos Lúdicos. Educação 
Inclusiva. 

ABSTRACT 

This study examines playful and experimental pedagogical strategies in Chemistry teaching, 
focusing on the inclusion of deaf students. It consists of a qualitative, descriptive literature 
review that investigates educational practices grounded in visual resources, games, and 
adapted experiments. The analysis of recent academic productions highlights initiatives aimed 
at overcoming communicational and cognitive barriers faced by students with hearing 
impairments. In addition, pedagogical materials were proposed, such as the experiment on 
homogeneous and heterogeneous mixtures, the inorganic functions game, the infinity cube on 
colligative properties, and the bilingual organic puzzle, designed to address limitations 
identified in the literature. Findings indicate that the use of visual methodologies, low-cost 
materials, and educational games contributes significantly to the comprehension of chemical 
concepts by deaf students. The study concludes that such strategies, combined with 
continuous teacher training and institutional commitment to inclusion, are essential for 
ensuring equitable and meaningful learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

A inclusão de alunos surdos no ensino de química é um desafio significativo que exige 
a adoção de abordagens pedagógicas inovadoras e eficazes. Historicamente, o ensino de 
alunos surdos têm enfrentado dificuldades devido à falta de adaptação curricular e de recursos 
didáticos apropriados, resultando em barreiras para a aprendizagem desses estudantes (Lima 
et al., 2022). No ensino de química, uma disciplina que envolve conceitos abstratos e 
linguagem específica, essas barreiras tornam-se ainda mais evidentes. A maioria das 
metodologias tradicionais de ensino não considera as necessidades comunicacionais dos 
alunos surdos, o que dificulta a compreensão e a participação ativa nas aulas (Gomes; 
Locatelli, 2023). 

Nesse contexto, o uso de recursos lúdicos e experimentais emergiu como uma 
estratégia pedagógica promissora para facilitar o ensino e a aprendizagem de conceitos 
complexos, como os encontrados na química. A ludicidade e a experimentação promovem um 
ambiente de aprendizado mais dinâmico e interativo, permitindo que os alunos surdos façam 
conexões significativas entre teoria e prática (Soares et al., 2023). A utilização de materiais de 
baixo custo, por sua vez, torna essas estratégias acessíveis para diferentes contextos escolares, 
especialmente em escolas públicas, onde a falta de recursos é uma realidade comum 
(Ziesmann; Nicoli, 2023). 

A importância da inclusão escolar, como destaca Santos et al. (2024), está em oferecer 
a todos os alunos, com ou sem deficiência, a oportunidade de aprenderem juntos em um 
ambiente de respeito e reconhecimento das diferenças. A educação inclusiva não é apenas 
uma questão de acesso, mas de qualidade e equidade no ensino. Para os alunos surdos, 
métodos visuais e práticos, como experimentação em química e jogos educativos, são 
particularmente eficazes para superar as limitações impostas pela falta de sinais específicos ou 
de intérpretes com formação tanto em Libras quanto nos conteúdos da disciplina (Basaglia, 
2022). No entanto, é importante reconhecer que essas estratégias, por mais eficazes que 
sejam, possuem limitações. A inclusão escolar de estudantes surdos exige um esforço mais 
amplo, que envolve políticas institucionais, formação docente continuada e a produção 
constante de materiais adaptados. 

A escolha de investigar e incentivar estratégias lúdicas e experimentais no ensino de 
química para alunos surdos se justifica pela necessidade urgente de práticas pedagógicas 
inclusivas e efetivas no sistema educacional brasileiro. Estudos recentes apontam que, embora 
existam políticas públicas que promovam a inclusão, como a nova Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) de 2022 e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), a efetiva implementação 
dessas políticas nas escolas ainda é limitada (Santos et al., 2024). A falta de preparo dos 
professores, a escassez de materiais didáticos acessíveis e a ausência de sinais específicos em 
Libras para conceitos científicos são desafios que comprometem a qualidade do ensino para 
alunos surdos (Oliveira, 2022). 

Os recursos lúdicos, como jogos educativos, e a experimentação científica são 
abordagens que podem minimizar essas lacunas, pois permitem que o aluno surdo interaja de 
maneira mais significativa com o conteúdo. Segundo Soares et al. (2023), as atividades 
lúdicas são capazes de criar um ambiente de aprendizagem inclusivo ao respeitar as limitações 
e potencialidades de cada aluno, promovendo o desenvolvimento cognitivo, social e 
emocional. Por meio da experimentação, o ensino de química pode ser contextualizado, 

 



 

tornando-se mais atrativo e relevante para os alunos, o que é fundamental para a 
aprendizagem de conceitos que frequentemente são vistos como abstratos e distantes de suas 
realidades (Silva;  Soares, 2023). 

Além disso, a utilização de materiais de baixo custo é uma estratégia viável e 
sustentável que permite a adaptação das práticas de ensino em contextos escolares diversos, 
sem sobrecarregar os recursos financeiros das instituições de ensino (Seabra et al., 2023). A 
implementação de tais estratégias têm o potencial de não apenas melhorar o processo de 
ensino-aprendizagem para alunos surdos, mas também de incentivar uma mudança de 
paradigma na formação de professores e na elaboração de políticas educacionais que 
valorizem a inclusão e a diversidade. 

Nesse contexto, a literatura apresenta diversas iniciativas voltadas para o ensino de 
química a alunos surdos. Rocha et al. (2019) desenvolveram o Q-LIBRAS, um aplicativo 
educacional com questões de química traduzidas para Libras, promovendo uma aprendizagem 
interativa. Zayed, Medeiros, Recena (2017) elaboraram uma cartilha com analogias visuais 
para representar átomos, facilitando a compreensão de conceitos básicos. Silva e Menezes 
(2023) criaram um jogo da memória adaptado sobre a tabela periódica, enquanto Nakahata 
(2024) propôs uma sequência didática no contexto do ensino bilíngue. Além disso, Araújo et 
al. (2023) destacam a escassez de materiais didáticos específicos, enfatizando a necessidade 
de desenvolvimento de recursos inclusivos que considerem as particularidades linguísticas e 
cognitivas dos alunos surdos. 

Portanto, a relevância deste trabalho está em apresentar propostas pedagógicas 
práticas, fundamentadas teoricamente, que contribuam para a inclusão de alunos surdos no 
ensino de Química, utilizando métodos acessíveis e eficazes. A revisão da literatura aqui 
apresentada visa fornecer uma base sólida para futuras investigações e aplicações práticas, 
buscando promover uma educação de qualidade e equitativa para todos. 

Dessa forma, o objetivo geral deste trabalho é propor e descrever estratégias 
pedagógicas lúdicas e experimentais para o ensino de Química, visando à inclusão de alunos 
surdos em ambientes educacionais, tendo como fundamentação um levantamento 
bibliográfico que evidencie práticas e estudos relevantes na área. Para atingir esse objetivo, o 
estudo busca realizar um levantamento bibliográfico sobre estratégias pedagógicas inclusivas 
aplicadas ao ensino de Química para alunos surdos, além de estimular o uso de métodos 
visuais e práticos, como jogos educativos e experimentos, para superar as barreiras do 
ensino-aprendizagem de alunos surdos. Também pretende-se verificar e descrever as 
estratégias pedagógicas lúdicas e experimentais que podem ser aplicadas para melhorar o 
aprendizado de Química por parte de alunos surdos, bem como instigar a utilização de 
materiais didáticos de baixo custo que possam ser utilizados em contextos escolares com 
poucos recursos, promovendo a acessibilidade. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Educação de Surdos no Brasil 

A educação de surdos no Brasil tem uma trajetória marcada por desafios significativos 
e avanços importantes, refletindo o cenário de evolução das políticas educacionais inclusivas 
no país. Historicamente, a educação de surdos foi fortemente orientada para a oralidade, com 
práticas que negligenciaram a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e desconsideravam as 
especificidades linguísticas e culturais dos surdos. Essa abordagem restritiva resultou em 
práticas educacionais excludentes, que muitas vezes negaram aos alunos surdos o direito a um 
aprendizado adequado e significativo (Seabra et al., 2023). 

 



 

Nas últimas décadas, o cenário começou a mudar com a implementação de leis e 
políticas públicas que buscam promover a inclusão. O Decreto nº 5.626/2005, que 
regulamenta o uso e a difusão da Libras, e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(Lei nº 9.394/1996) são marcos importantes que reconhecem a Libras como meio de 
comunicação e expressão e estabelecem a obrigatoriedade de sua inclusão na formação de 
professores e na educação básica (Reis; Lima, 2022). No entanto, apesar desses avanços 
legais, a efetivação de uma educação verdadeiramente inclusiva para alunos surdos enfrenta 
desafios significativos, como a falta de intérpretes capacitados, a ausência de material didático 
adaptado e a insuficiente formação de professores em Libras e métodos de ensino para surdos 
(Oliveira et al., 2022). 

Segundo Gadelha e Fernandes (2024), a formação contínua dos professores e a 
elaboração de materiais didáticos específicos são essenciais para o avanço da educação de 
surdos no Brasil. Apesar dos esforços, muitas escolas ainda operam com uma abordagem 
inadequada, oferecendo uma educação que não corresponde às necessidades linguísticas e 
educacionais dos alunos surdos, perpetuando práticas de exclusão. Portanto, é crucial que 
políticas públicas sejam fortalecidas e que haja um investimento consistente na capacitação 
docente e na criação de materiais didáticos acessíveis, que considerem a Libras como 
ferramenta fundamental para a aprendizagem e inclusão. 

2.2 Educação Inclusiva 

A educação inclusiva visa garantir o direito à educação para todas as pessoas, 
independentemente de suas limitações ou diferenças. A inclusão escolar é um processo que 
vai além da simples inserção física dos alunos com deficiência em classes regulares; envolve 
uma mudança cultural e pedagógica que promova a aceitação e a valorização da diversidade 
como elementos essenciais para a aprendizagem. A educação inclusiva deve ser 
compreendida como uma prática que favorece a convivência com as diferenças, criando um 
ambiente escolar que respeite e reconheça a diversidade (Guimarães, 2024). 

No entanto, a implementação da educação inclusiva nas escolas brasileiras ainda 
enfrenta diversos desafios. Muitas instituições de ensino não estão preparadas para lidar com 
as necessidades específicas dos alunos com deficiência, incluindo os alunos surdos. A falta de 
capacitação de professores para trabalhar com metodologias inclusivas, a carência de recursos 
didáticos adaptados e a ausência de políticas de apoio contínuo são algumas das barreiras 
encontradas. Segundo Oliveira et al. (2022), a inclusão requer não apenas mudanças na 
formação inicial e continuada dos docentes, mas também a reorganização dos espaços 
escolares e a revisão dos currículos para que todos os alunos possam ter acesso igualitário ao 
conhecimento. 

A educação inclusiva também implica na promoção de estratégias pedagógicas que 
considerem as especificidades de cada aluno. O uso de tecnologias assistivas, práticas 
pedagógicas diferenciadas e uma maior articulação entre os professores e os profissionais de 
apoio são elementos essenciais para uma inclusão efetiva (Santos et al., 2024). Estudos 
indicam que quando a inclusão é tratada de forma integral e sistemática, o impacto positivo é 
percebido tanto na aprendizagem dos alunos com deficiência quanto na dinâmica escolar 
como um todo. 

2.3 Experimentação e Recursos Lúdicos Inclusivos no Ensino de Química 

A experimentação e o uso de recursos lúdicos no ensino de química têm se mostrado 
eficazes para promover uma aprendizagem significativa e inclusiva. Estudos recentes indicam 
que essas abordagens não apenas ajudam na compreensão dos conceitos científicos, mas 

 



 

também melhoram o engajamento dos alunos, tornando o aprendizado mais dinâmico e 
interativo (Santos; Menezes, 2020). A experimentação permite a criação de problemas reais 
que facilitam a contextualização dos conceitos químicos, promovendo o desenvolvimento do 
pensamento crítico e a autonomia dos alunos. Quando aplicada a alunos surdos, a 
experimentação assume um papel ainda mais importante, pois métodos visuais e práticos são 
essenciais para que esses alunos possam entender e se engajar com o conteúdo de maneira 
significativa. 

O uso de recursos lúdicos, como jogos e atividades interativas, também tem ganhado 
destaque como uma estratégia poderosa no ensino de química inclusiva. Tenório e Akita 
(2024) destacam que os recursos lúdicos são especialmente eficazes para facilitar a 
aprendizagem de alunos surdos, pois proporcionam um ambiente de aprendizado que valoriza 
a comunicação visual e o uso de materiais manipulativos, que são fundamentais para esses 
estudantes. Jogos educativos, quebra-cabeças temáticos, experimentos em grupo e atividades 
que envolvem modelagem e simulação são algumas das ferramentas que podem ser utilizadas 
para tornar o ensino mais acessível e inclusivo. 

Além disso, a utilização de materiais de baixo custo e experimentos práticos é 
apontada como uma solução para promover a inclusão em contextos escolares onde os 
recursos são limitados. De acordo com Silva et al. (2024), essas estratégias permitem que o 
professor adapte o ensino de acordo com a realidade da escola e as necessidades específicas 
dos alunos, especialmente daqueles com deficiência auditiva. A adaptação dos recursos 
didáticos para o uso em Libras e a elaboração de materiais visuais de apoio são fundamentais 
para o sucesso dessa abordagem inclusiva, garantindo que todos os alunos tenham acesso ao 
conhecimento de maneira equitativa. 

É fundamental considerar que a perda auditiva apresenta diferentes graus — leve, 
moderado, severo e profundo —, o que demanda adaptações específicas nos materiais 
didáticos. Por exemplo, alunos com perda auditiva leve ou moderada podem se beneficiar do 
uso de legendas e recursos auditivos amplificados, enquanto alunos com surdez profunda 
dependem fortemente de recursos visuais, Libras e materiais manipulativos. Essa 
diferenciação é essencial para garantir uma verdadeira inclusão e promover uma 
aprendizagem efetiva. 

2.4 Desafios e Perspectivas para o Ensino de Química Inclusivo 

Embora existam avanços teóricos e práticos na implementação de estratégias 
inclusivas no ensino de química, a realidade educacional ainda enfrenta desafios 
significativos. A falta de recursos didáticos específicos para alunos surdos, a carência de 
formação continuada dos professores em métodos de ensino inclusivos, e a necessidade de 
adaptações nos currículos são obstáculos que precisam ser superados (Lopes Júnior, 2022). 
Muitas escolas ainda não possuem infraestrutura adequada ou materiais suficientes para 
atender às demandas específicas de alunos com deficiência, o que compromete a efetividade 
das propostas inclusivas. 

Um dos desafios mais urgentes é a capacitação dos professores para lidar com a 
diversidade de alunos em sala de aula. Conforme apontado por Oliveira et al. (2022), muitos 
docentes ainda não têm formação suficiente para utilizar metodologias que atendam às 
necessidades dos alunos surdos, como o uso de Libras e de recursos visuais. A formação 
continuada dos professores é essencial para a implementação de metodologias que considerem 
as especificidades de todos os alunos, garantindo que as práticas pedagógicas sejam realmente 
inclusivas e eficazes. 

Outro ponto crítico é a adaptação dos currículos escolares para incluir conteúdos que 
sejam acessíveis a todos os estudantes. Isso implica na elaboração de planos de ensino que 

 



 

contemplem as especificidades dos alunos com deficiência, utilizando recursos diferenciados, 
como vídeos em Libras, materiais visuais e experimentação prática, que permitem uma 
compreensão mais aprofundada dos conceitos científicos (Lima; Martins, 2022). É 
fundamental que as políticas públicas priorizem a alocação de recursos para a produção de 
materiais acessíveis e para a formação de professores, promovendo, assim, uma educação 
verdadeiramente inclusiva. 

Por fim, a promoção de uma cultura de inclusão no ambiente escolar, que valorize a 
diversidade e promova o respeito às diferenças, é indispensável para a efetivação de uma 
educação inclusiva de qualidade. Estudos apontam que a inclusão é um processo contínuo que 
exige compromisso coletivo de professores, gestores, alunos e comunidade escolar (Franco, 
2024). A criação de ambientes colaborativos, onde todos os membros da comunidade escolar 
estejam engajados na construção de uma educação acessível e inclusiva, é a chave para o 
sucesso na inclusão de alunos surdos no ensino de química e em outras disciplinas. 

 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

A pesquisa será de natureza qualitativa, visando compreender as estratégias 
pedagógicas inclusivas no ensino de Química para alunos surdos. O enfoque será descritivo, 
com o objetivo de detalhar e explicar as diferentes abordagens lúdicas e experimentais que 
podem ser utilizadas para incluir o aluno surdo na escola, facilitar o processo ensino e 
aprendizagem, sem a necessidade de aplicação prática direta para comprová-lo. 

O método de pesquisa constituiu-se na elaboração e descrição de propostas 
pedagógicas lúdicas e experimentais, fundamentadas em uma revisão bibliográfica da 
literatura científica sobre métodos inclusivos no ensino de Química. A revisão contemplou 
produções acadêmicas publicadas no período de 2017 a 2024, incluindo artigos científicos, 
dissertações, teses, trabalhos de conclusão de curso e relatos de prática. 

A coleta de dados foi realizada em bases acadêmicas como Scielo, Google Scholar, 
Capes, entre outras. Foram utilizadas palavras-chave como “ensino de Química”, “alunos 
surdos”, “educação inclusiva”, “estratégias didáticas”, “recursos visuais”, “ludicidade” e 
“materiais adaptados”. O objetivo foi identificar estudos que abordam práticas pedagógicas 
voltadas ao ensino de Química para estudantes surdos. As publicações selecionadas foram 
incluídas por apresentarem contribuições relevantes ao ensino de Química para alunos surdos, 
abordando estratégias pedagógicas inclusivas, recursos visuais, jogos didáticos e 
experimentações adaptadas, em consonância com os objetivos deste trabalho. 

Com base na revisão da literatura, identificaram-se diferentes estratégias lúdicas e 
experimentais aplicadas ao ensino de Química para alunos surdos, as quais foram organizadas 
em ordem cronológica, conforme apresentado na Tabela 01. 

Tabela 01: Estratégias de Ensino de Química para Alunos Surdos. 

 
Estratégias 

 
Autor(res) / 

Ano 

Tema de 
Química 

Trabalhado 

Público 
Alvo / Grau 

de Perda 
Auditiva 

 
Vantagens 

 Limitações 
/ 

Desvantage
ns 

Cartilha com 
analogias 

visuais para 
representar 

átomos 

Zayed, 
Medeiros e 

Recena 
(2017) 

Estrutura 
atômica 

Alunos 
surdos 

iniciantes em 
Química; 
indicado a 

Favorece 
aprendizage

m visual; 
recurso 

simples e de 

Uso de 
analogias 

pode causar 
interpretaçõe

s 

 



 

 surdez 
severa e 
profunda 

 

baixo custo; 
aproxima 
conceitos 

abstratos do 
cotidiano 

equivocadas; 
risco de 

simplificaçã
o excessiva; 
depende de 
explicação 

do professor 
para 

aprofundar 

Aplicativo 
Q-LIBRAS 

com 
questões de 

química 
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A revisão da literatura evidencia que já existem iniciativas significativas voltadas ao 
ensino de Química para estudantes surdos, contemplando aplicativos bilíngues, jogos 
adaptados, cartilhas visuais e sequências didáticas inclusivas. Esses recursos demonstram 
contribuições relevantes, como a valorização da Libras, o estímulo à aprendizagem visual e a 
criação de ambientes mais interativos e participativos. 

Entretanto, também foram observadas limitações importantes. Entre elas destacam-se: 
o risco de simplificação excessiva de conceitos, a ênfase excessiva na memorização em 
detrimento da compreensão, a dependência de tradução automática que pode comprometer a 
precisão conceitual, além da sobrecarga cognitiva em propostas bilíngues que não contam 
com a devida mediação pedagógica. Além disso, percebe-se a ausência de propostas que 
articulem diferentes níveis de conteúdo da Química, com potencial de aplicação prática em 
sala de aula. 

Diante desse panorama, as propostas elaboradas neste trabalho buscam dialogar com 
as experiências já existentes, mas também superar algumas de suas limitações. Para isso, 
foram desenvolvidos recursos lúdicos e experimentais que contemplam diferentes áreas da 
Química, favorecendo tanto a compreensão conceitual quanto a aprendizagem inclusiva de 
estudantes surdos. Assim, são apresentados: o experimento de misturas homogêneas e 
heterogêneas, o jogo de funções inorgânicas, o cubo infinito sobre propriedades coligativas e 
o quebra-cabeça orgânico bilíngue. 
 

4 PROPOSTAS DE RECURSOS DIDÁTICOS E EXPERIMENTOS PARA INCLUSÃO 

A inclusão de alunos surdos no ensino de química requer a adaptação de recursos 
didáticos que possam ser acessíveis e eficazes para promover a compreensão dos conceitos 
científicos. Diversos recursos lúdicos e experimentos têm sido propostos com o objetivo de 
tornar o ensino de química mais inclusivo, utilizando metodologias que envolvem materiais 
visuais, táteis e interativos. Esses recursos não apenas ajudam a romper as barreiras de 
comunicação, mas também engajam todos os alunos em um processo de aprendizagem 
colaborativo.  

 



 

É importante destacar que, das propostas aqui apresentadas, o Jogo de Funções 
Inorgânicas e o Quebra-Cabeça Orgânico Bilíngue foram desenvolvidos pela autora deste 
trabalho. Já o experimento de Misturas Homogêneas e Heterogêneas corresponde a uma 
prática clássica, sem autoria definida, mas foi adotado aqui pela sua potencialidade inclusiva. 
Por fim, o Cubo Infinito sobre Propriedades Coligativas representa uma adaptação de um 
recurso já existente (cubo infinito) para o contexto do ensino de Química, configurando-se 
como proposta inovadora no campo educacional inclusivo.  

As propostas apresentadas neste capítulo podem ser aplicadas tanto em sala de aula 
quanto em ambiente de laboratório, de acordo com a estrutura disponível na instituição de 
ensino. Atividades lúdicas e experimentais podem ser desenvolvidas em sala regular, 
favorecendo a interação e o uso de recursos visuais, enquanto os experimentos podem ser 
realizados em laboratório ou adaptados para a sala de aula, utilizando materiais de baixo custo 
e de fácil acesso. Dessa forma, as propostas mostram-se flexíveis e viáveis para diferentes 
contextos escolares, inclusive aqueles com recursos limitados. A seguir, descrevo cada um 
dos recursos e como eles podem ser implementados para favorecer a inclusão. 

4.1 Misturas Homogêneas e Heterogêneas 

O experimento de misturas homogêneas e heterogêneas é uma atividade prática 
simples, mas altamente eficaz para ensinar conceitos básicos de química. Este experimento 
utiliza materiais facilmente acessíveis, como água, açúcar e óleo, para demonstrar os 
diferentes tipos de misturas que podem ser encontradas no cotidiano. 

●​ Descrição e Metodologia: Para realizar o experimento, os alunos podem ser 
organizados em grupos pequenos. Eles misturam água e açúcar em um recipiente para 
criar uma mistura homogênea, onde o soluto (açúcar) se dissolve completamente no 
solvente (água), formando uma única fase visível. Em seguida, eles misturam água e 
óleo, demonstrando uma mistura heterogênea, onde duas fases distintas permanecem 
visíveis. Essa atividade prática permite que os alunos observem as características de 
cada tipo de mistura e compreendam os conceitos de solubilidade e fases das 
substâncias. 

●​ Benefícios para Alunos Surdos: O experimento de misturas homogêneas e 
heterogêneas é especialmente adequado para alunos surdos, pois baseia-se na 
observação visual direta e na manipulação dos materiais, favorecendo a compreensão 
concreta dos conceitos químicos. Os alunos podem identificar visualmente as 
diferenças entre os tipos de misturas e participar ativamente do processo, o que 
contribui para a aprendizagem significativa. As instruções da atividade podem ser 
apresentadas de forma visual e objetiva, por meio de imagens, esquemas ou cartazes 
explicativos, com o apoio do intérprete de Libras, quando disponível, reduzindo 
barreiras comunicacionais. Dessa forma, o experimento promove a participação, o 
envolvimento e a compreensão dos conteúdos relacionados à solubilidade e às fases 
das substâncias. 

4.2 Jogo de Funções Inorgânicas 

O jogo de funções inorgânicas é um recurso didático que utiliza uma abordagem 
lúdica para ajudar os alunos a compreenderem e diferenciarem as principais funções químicas 
(ácidos, bases, sais e óxidos). Esse jogo é projetado para ser utilizado em sala de aula, 
proporcionando uma experiência interativa e colaborativa. 

 



 

●​ Descrição e Metodologia: O jogo é composto por cartões coloridos e caixas de ovos 
reutilizadas que são usadas como tabuleiros. Cada cartão contém uma descrição ou 
fórmula de um composto químico, e os alunos devem corresponder o cartão ao espaço 
correto no tabuleiro de acordo com a função química (ácido, base, sal ou óxido). O 
jogo pode ser aplicado em duplas ou pequenos grupos, preferencialmente com 3 a 4 
alunos por tabuleiro, permitindo maior participação e interação entre os estudantes. A 
atividade pode ser realizada de forma simultânea com toda a turma, sendo o professor 
responsável por acompanhar os grupos, esclarecer dúvidas e reforçar os conceitos 
químicos abordados. 

●​ Como confeccionar: Os materiais necessários para elaboração do jogo são de fácil 
aquisição e baixo custo. Sendo eles, 2 caixas de ovos, 1 cartolina, tesoura, canetinhas e 
4 blocos de notas de cores diferentes. Com o auxílio da tesoura, recorte a cartolina em 
4 quadrados pequenos e escreva os conceitos de ácido, base, sal e óxido. Recorte 12 
círculos e separe três para cada função inorgânica. Com os três círculos selecionados 
para o ácido, escreva de um lado a fórmula de um ácido e do outro lado a reação de 
formação (faça isso para as demais funções). Sobreponha as duas caixas de ovos para 
deixar a base firme, posteriormente, recorte a cartolina para montar o esquema 
representado na figura 01, cole na base. Encaixando cada peça em seu espaço correto 
teremos dois possíveis resultados. Assim, selecione uma cor de bloco de nota para 
cada função e escreva os nomes dos exemplos apresentados, como forma de análise do 
resultado final. Para execução do jogo, o mediador deverá retirar os conceitos e 
exemplos da base para que os discentes de forma conjunta e participativa possam 
montá-lo. 

Figura 01: Representação do jogo utilizado para identificação das funções químicas. 

Fonte: Autoria própria (2025) 

●​ Benefícios para Alunos Surdos: Este jogo é especialmente inclusivo porque promove 
a interação social e a colaboração, permitindo que os alunos surdos participem 
plenamente. O uso de cartões com imagens, símbolos e cores ajuda a reforçar a 
memorização duradoura e a compreensão dos conceitos. Além disso, o professor pode 
fornecer instruções em Libras e utilizar estratégias visuais para facilitar o 
entendimento dos alunos surdos, garantindo que todos possam participar igualmente. 

 



 

4.3 Cubo Infinito sobre Propriedades Coligativas 

O cubo infinito é um recurso lúdico visual e tátil projetado para ensinar conceitos 
relacionados às propriedades coligativas, como a tonoscopia (abaixamento da pressão de 
vapor), ebulioscopia (elevação do ponto de ebulição), crioscopia (abaixamento do ponto de 
fusão), e osmoscopia (pressão osmótica). 

●​ Descrição e Metodologia: O cubo é feito de papel cartão, montado em forma de 
cubos menores que se dobram e se desdobram continuamente, formando um “cubo 
infinito”. Cada lado do cubo possui informações visuais, como fórmulas, gráficos, e 
exemplos práticos das propriedades coligativas. Ao manipular o cubo, os alunos 
descobrem informações diferentes em cada face, permitindo que eles visualizem como 
essas propriedades variam com a adição de solutos em uma solução. 

●​ Como confeccionar: Para criar um cubo infinito, primeiro é necessário confeccionar 
8 cubos menores. Cada cubo é composto por 6 quadrados de 7,5 cm de lado, montados 
a partir de uma planificação em forma de cruz. Com a ajuda de uma régua, desenhe 6 
quadrados de 7,5 cm x 7,5 cm numa folha de cartolina ou papel firme. Organize esses 
quadrados formando uma linha vertical com 4 quadrados, um em cima do outro. Nos 
lados do segundo quadrado de cima, desenhe mais dois quadrados, um de cada lado, 
formando assim uma cruz, conforme a figura 02. Para poder unir as faces do cubo, 
adicione pequenas abas ao lado de alguns dos quadrados. Essas abas devem ser 
retângulos estreitos de aproximadamente 1 cm de largura e localizadas ao longo de um 
ou dois lados de quatro dos quadrados, de acordo com a figura 03. As abas permitirão 
que as faces sejam coladas entre si. Em seguida, com uma tesoura, corte 
cuidadosamente ao longo das bordas externas da planificação, incluindo as abas. Use 
uma régua para marcar as linhas de dobra entre os quadrados e as abas e dobre ao 
longo dessas linhas para facilitar a montagem do cubo. Aplique cola nas abas e 
comece a dobrar as faces, certificando-se de que todas as bordas estão alinhadas 
corretamente. Quando terminar, cole a última aba com cuidado para fechar o cubo. 
Agora que já tem um cubo pronto, repita o processo para criar os outros 7 cubos. 

      Figura 02: Planificação do cubo para montagem.    Figura 03: Planificação com abas para colagem. 

 
 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

 



 

Para montar o cubo infinito, organize os 8 cubos em duas filas de quatro cubos cada 
uma, formando um retângulo 4x2 (figura 04). Pegue os oito cubos e alinhe-os em uma 
fila. Usando fita adesiva, conecte os cubos em pares, juntando os cubos 1-2, 3-4, 5-6 e 
7-8 (figura 05), deixando uma pequena folga para que os cubos possam se dobrar. Em 
seguida, vire a fila e aplique fita adesiva nos dois lados, conectando os cubos 2-5 e 4-7 
(figura 06). Agora, vire novamente o conjunto de cubos e aplique uma tira de fita 
adesiva na interseção entre os cubos, conectando os cubos 1-3 com os cubos 6-8 
(figura 07). Certifique-se de que todas as conexões estejam firmes, mas com folga 
suficiente para permitir a dobra. Assim, seu cubo infinito estará pronto para ser 
manipulado, dobrando e girando continuamente, criando o efeito de movimento 
contínuo entre os cubos. Em cada lado do cubo foram colocados os nomes, conceitos, 
fórmulas e exemplos do cotidiano (figura 08). 

 

                      Figura 04: Organização dos cubos          Figura 05: União dos cubos em pares. 

   

                    Figura 06: Conexão lateral dos cubos.             Figura 07: Conexão final dos cubos. 

 
             

 Figura 08: Faces do cubo infinito.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 



 

●​ Benefícios para Alunos Surdos: O cubo infinito proporciona um aprendizado 
multimodal, combinando elementos visuais e táteis. Para alunos surdos, essa 
abordagem é particularmente benéfica porque oferece uma forma interativa de 
aprender que não depende da linguagem verbal. O professor pode introduzir o 
conceito usando demonstrações em Libras, e os alunos podem explorar o cubo de 
forma independente ou em grupos, promovendo uma aprendizagem ativa e 
investigativa. 

4.4 Quebra-Cabeça Orgânico Bilíngue 

O quebra-cabeça orgânico bilíngue é um recurso didático inovador que utiliza peças 
de quebra-cabeça para ensinar as funções orgânicas, combinando instruções em português e 
Libras. Este recurso é projetado para promover a inclusão de alunos surdos e ouvintes em um 
mesmo ambiente de aprendizagem. 

●​ Descrição e Metodologia: O quebra-cabeça é composto por peças que contêm 
imagens de estruturas moleculares, o nome da função orgânica correspondente (como 
álcoois, aldeídos, cetonas, etc.), e suas representações em Libras. O objetivo é que os 
alunos montem o quebra-cabeça combinando corretamente as partes que descrevem a 
função, sua estrutura química e sua representação em Libras. O professor pode 
organizar a atividade em grupos, estimulando a colaboração e a comunicação entre os 
alunos. 

●​ Como confeccionar: Foi desenvolvido um design de quebra-cabeça, utilizando uma 
imagem do Google, composto por 4 peças, que foi montado no PowerPoint para 
facilitar a sua confecção. Cada conjunto de 4 peças tem 17,90 cm de largura e 17,40 
cm de comprimento. Para a confecção física, as imagens podem ser impressas em 
papel cartão, sendo depois recortadas e sobrepostas em duas camadas, de modo a 
garantir maior firmeza ao quebra-cabeça. Este será composto por várias peças, de 
acordo com o número de funções orgânicas escolhidas, sendo que cada função 
orgânica é representada por 4 peças. No quebra-cabeça encontram-se os nomes das 
funções orgânicas em português e em Libras, suas estruturas moleculares, fórmulas 
moleculares e os sufixos ou terminações também em Libras (figura 09). 

                                                     Figura 09: Quebra-cabeça das funções orgânicas 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 



 

●​ Benefícios para Alunos Surdos: Este quebra-cabeça bilíngue é especialmente 
inclusivo porque aborda a necessidade de recursos visuais e linguísticos 
simultaneamente. Ele reforça a aprendizagem ao conectar imagens e palavras com 
seus equivalentes em Libras, facilitando a compreensão e memorização significativa e 
sólida dos conceitos. Além disso, ao trabalhar em grupos, alunos surdos e ouvintes 
podem trocar conhecimentos e aprender juntos, promovendo um ambiente de 
aprendizagem colaborativo e inclusivo. 

Essas propostas de recursos didáticos e experimentos para inclusão no ensino de 
química são essenciais para promover uma aprendizagem significativa e acessível a todos os 
alunos. Ao utilizar métodos que combinam elementos visuais, táteis e colaborativos, é 
possível criar um ambiente de aprendizagem onde alunos surdos possam participar 
ativamente, garantindo que as barreiras de comunicação sejam minimizadas e que o 
aprendizado seja inclusivo e eficiente. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inclusão de alunos surdos no ensino de química, mediante o uso de estratégias 
lúdicas e experimentais, revela-se um caminho promissor, mas ainda enfrenta desafios 
significativos. O sucesso dessas abordagens depende de um compromisso amplo, envolvendo 
não apenas professores, mas toda a comunidade escolar, desde os gestores até os colegas de 
classe. A criação de materiais didáticos acessíveis e específicos, além de recursos visuais que 
dialoguem com a Língua Brasileira de Sinais (Libras), é fundamental para que os alunos 
surdos possam participar ativamente do processo de ensino-aprendizagem. 

Contudo, o impacto dessas metodologias só será plenamente alcançado com 
investimentos contínuos em formação docente. Professores preparados para lidar com a 
diversidade em sala de aula são peças-chave para uma educação inclusiva de qualidade. A 
formação continuada deve proporcionar a esses profissionais o domínio não apenas dos 
conteúdos científicos, mas também das práticas pedagógicas que respeitem as necessidades 
específicas dos alunos com deficiência, sobretudo no que se refere à comunicação e ao uso de 
Libras. 

Além disso, é imperativo que os gestores escolares assumam uma postura proativa na 
construção de um ambiente inclusivo, promovendo políticas que garantam recursos adequados 
e o apoio necessário para que as práticas inclusivas possam ser implementadas com sucesso. 
Isso inclui a oferta de infraestrutura acessível, o desenvolvimento de estratégias colaborativas 
entre os profissionais da educação e o fomento à participação ativa da família no processo 
educativo. 

Em última análise, a verdadeira inclusão educacional passa pela valorização do 
trabalho colaborativo. Professores, alunos, gestores e famílias precisam atuar em conjunto 
para superar as barreiras que historicamente excluem alunos com deficiência auditiva das 
salas de aula. Com isso, será possível promover uma educação que, além de inclusiva, seja de 
qualidade, proporcionando oportunidades equitativas para o desenvolvimento pleno de todos 
os alunos, independentemente de suas condições. Assim, o caminho para uma sociedade mais 
justa e inclusiva começa na escola, onde as diferenças não são obstáculos, mas oportunidades 
para o enriquecimento mútuo e para a construção de um futuro mais diverso e humano. 
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